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RESUMO  
A amamentação é considerada o padrão ouro na alimentação dos bebês. Neste 
contexto, o projeto de extensão “Falando em Amamentação” da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre visa promover e proteger o 
aleitamento materno por meio de ações que forneçam orientações e informações 
seguras às gestantes, puérperas, redes de apoio, familiares, discentes e 
profissionais da saúde. Descrever as ações realizadas pelo projeto durante o 
período de distanciamento social causado pela Covid-19 e no retorno presencial 
gradativo. Foram realizadas reuniões virtuais, postagens no Instagram e Facebook, 
eventos online, oficinas, campanhas, produção de cartilhas, participação em 
congressos e eventos online, e produções científicas. No Instagram, foram 
desenvolvidas 114 publicações e obtiveram-se 936 seguidores com alcance médio 
de 640 contas e um aumento de 45% das interações. Foram oferecidas oficinas 
teórico-práticas e eventos online. Também, foram desenvolvidos artigos científicos, 
campanhas e resumos para congressos.  No âmbito presencial, houve o retorno 
aos locais de atuação institucionais.  O projeto conseguiu alcançar os seus 
objetivos, compartilhando informações seguras e protegendo e promovendo o 
aleitamento materno.  

Palavras-chave: Aleitamento Materno; Saúde; Extensão Universitária; 
Coronavírus.   

1 INTRODUÇÃO  
O aleitamento materno (AM) é considerado a alimentação padrão ouro para os 

bebês, uma vez que proporciona recursos hídricos e nutricionais ideais, sendo 

recomendado de forma exclusiva até os seis meses e complementar até os dois 

anos de idade ou mais (BRASIL, 2019; CASSIMIRO, 2019). Ademais, envolve uma 

interação profunda entre a díade mãe/bebê, com repercussões em aspectos 

psicológicos, cognitivos, emocionais tanto para a díade quanto para a família, além 

do desenvolvimento fisiológico da criança (BRASIL, 2009; VIANA, 2017). Neste 

contexto, se insere o projeto de extensão “Falando em Amamentação” da 



Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), criado em 

2009 por docentes do Departamento de Fonoaudiologia, tem como principal 

objetivo promover o aleitamento materno por meio de ações que forneçam 

informações seguras às gestantes, puérperas, redes de apoio, familiares, discentes 

e profissionais da saúde. Por consequência da pandemia, as extensionistas 

precisaram inovar-se para que objetivo do projeto continuasse sendo contemplado, 

atingindo o maior número de pessoas e compartilhando informações corretas e 

seguras. A partir de 2022 as atividades presenciais foram sendo retomadas 

gradualmente. Dessa forma, o objetivo do presente resumo é descrever as ações 

realizadas pelo projeto durante o período de distanciamento social causado pela 

Covid-19 e no retorno presencial gradativo no período entre março de 2020 e julho 

de 2022.  

  

2 METODOLOGIA  

Devido à pandemia da COVID-19 e ao consequente remanejamento da extensão 

universitária para a realização remota emergencial, o projeto precisou reinventar-

se no meio digital, a fim de continuar alcançando seu público alvo (gestantes, 

puérperas e rede de apoio) com procedimentos metodológicos adequados. Neste 

período, foram realizadas reuniões quinzenais voltadas para o controle de 

demandas do projeto e para o aperfeiçoamento teórico-prático das extensionistas, 

a partir de temas diversos sobre amamentação.  Com o intuito de alcançar o 

público-alvo, em maio de 2020, criou-se um perfil do Instagram- 

@amamentacao.ufcspa; e em maio de 2021 uma página no Facebook - Falando 

em Amamentação; os quais passaram a apresentar conteúdo atualizado e de 

acordo com os órgãos oficiais da saúde, com linguagem simples e de forma 

didática. Com o retorno às atividades presenciais na Universidade o projeto pode, 

gradativamente, voltar aos seus locais de atuação presencial no Hospital Santa 

Clara - ISCMPA: Banco de Leite Humano, Maternidade Mário Totta e Ambulatório 

de Ginecologia e Obstetrícia. Também, pôde-se realizar na UFCSPA oficinas 

presenciais, voltadas para estudantes de graduação da comunidade interna. 

Atualmente, o projeto segue sua atuação online, com postagens semanais nas 

redes sociais, reuniões internas quinzenais e realização de eventos online.  Além 

de atividades de extensão presenciais, nos locais de atuação citados e com 

capacitações internas teórico-práticas. Tudo isso com adequados métodos ao 



cenário da ação dos espaços. Também, tem dedicando-se a publicações 

científicas.  

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A extensão universitária apoia-se no tripé ensino, pesquisa e extensão (SILVEIRA 

et al, 2021), promovendo a comunicação entre os saberes científicos e populares 

por meio da interação entre universidade e sociedade. Nesse contexto, insere-se o 

projeto de extensão Falando em Amamentação. As mudanças provocadas pela 

pandemia afetaram de maneira significativa a perspectiva da extensão 

universitária, sendo necessárias adaptações, principalmente a partir da 

reestruturação das atividades presenciais para o meio online (SILVEIRA et al, 

2021). Com a retomada das atividades presenciais, segue-se a atuação online 

devido a seu grande alcance e grande acessibilidade.  Referente ao perfil no 

Instagram, houve um alcance de médio de 640 contas e um aumento de 45% das 

interações, além de 936 seguidores; conta também com 114 publicações que 

abordam desde a apresentação do projeto até temas diversos relacionados à 

amamentação, como a higiene oral do bebê e a doação de leite materno. Acerca 

da retomada presencial, foram realizadas visitas semanais pelas extensionistas, 

desde novembro de 2021, ao Banco de Leite da ISCMPA, em que observaram e 

auxiliaram na orientação das puérperas que buscavam o local. Além disso, em maio 

de 2022 foram retomadas as visitas à Maternidade Mário Totta, em que duas 

extensionistas iam ao local duas vezes na semana, revezando-se, para orientações 

com as puérperas, sendo atendidas aproximadamente 8 a cada visita.  Também, 

as atividades realizadas no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia foram 

retomadas, sendo realizadas semanalmente. As duas oficinas ofertadas para 

estudantes de graduação contaram com a participação de 47 participantes. No que 

diz respeito à produção científica, foram realizados oito resumos, quatro artigos, 

duas campanhas referentes às atividades realizadas no mês de agosto de 2020 e 

2021, publicação de dois capítulos em livros diferentes, além da escrita de dois 

artigos para a publicação em revistas científicas e relatos de experiências. 

Também, foram desenvolvidas cartilhas sobre doação de leite materno, 

armazenamento do leite extraído e aleitamento em tempos de Covid-19. Por fim, 

mesmo com os limites e desafios das barreiras causadas pelo período remoto, as 

adaptações realizadas, devido à pandemia para uma atuação online, possibilitaram 



novas experiências, como o alcance de indivíduos em diferentes localizações 

geográficas do Brasil. Sendo assim, essa frente de atuação foi incorporada ao 

projeto, que, atualmente, atua tanto nas redes sociais como presencialmente. Por 

meio das atividades descritas os extensionistas inseridos neste projeto foram 

instigados para as relações indissociáveis da extensão, da pesquisa e do ensino, 

bem como, imersos na realidade e na demanda da população atendida. Tal fato 

torna-os multiplicadores da promoção à amamentação.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As dificuldades decorrentes do período de isolamento social contribuíram para o 

desenvolvimento do processo criativo, levando ao uso de recursos e ferramentas 

digitais como método para alcançar públicos de diferentes regiões e faixas etárias. 

Sendo assim, as ações realizadas pelo projeto compreenderam publicações em 

redes sociais, capacitação das voluntárias, produções para o meio acadêmico, 

oficinas virtuais e presenciais, e o retorno aos locais de atuação presencial.  
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